
Lucas Eduardo Lipke, quem sou?  
Eu me chamo Lucas Eduardo, meus pais me 
planejaram com muito amor e carinho, sempre fui 
um sonho para eles, até que eu me tornei uma 
realidade. Mamãe e Papai, quando descobriram 
que eu existia, ficaram muito felizes. Todo mês 
eles iam ao Doutor ver como eu estava, até que, 
no sétimo mês de gravidez, mamãe e papai 
descobriram que eu teria uma das cardiopatias 
mais graves do coração, a Hipoplasia do 
Ventrículo Esquerdo. Foi aí que começou a nossa 
luta para me salvar. Mamãe e Papai tiveram que ir 
para Porto Alegre para eu nascer no Instituto de 
Cardiologia. Nasci no dia 28/11/2007, e fui direto 
para UTI. Mamãe e Papai nunca me deixaram 
sozinho e eles rezaram e continuam rezando 
muito, sempre acreditando que eu irei vencer essa 
batalha. Com três dias de vida fiz a minha primeira 
cirurgia, a qual foi um sucesso, seguindo a técnica 
do médico norte-americano Mark Galantowicz. 
Fiquei muitos dias na UTI e depois no quarto, até 
que a minha Dra. Cardiologista Estela S. Horowitz, 
no mês de Janeiro de 2008, me liberou para 
conhecer minha casa e minha cidade. Foi um dia 
muito feliz, Papai e Mamãe saíram comigo do 
hospital e, como dois bobos, eles não sabiam nem 
fazer uma mamadeira direito para mim, sem falar da insegurança que eles tinham para me 
pegar e me cuidar, pois, além de ser um bebezinho, eu tinha passado por essa cirurgia de alto 
risco. 
Durante o ano de 2008, íamos quinzenalmente a Porto Alegre fazer acompanhamento médico. 
Tive que fazer dois cateterismos também, e aos oito meses de vida eu tive que enfrentar mais 
uma cirurgia, a pior e mais perigosa de todas. Mas, como Deus é maravilhoso e ele tem um 
grande propósito para mim, mandou o Doutor norte-americano Mark Galantowicz, ao Brasil 
para divulgar essa nova técnica que em Ohio, Estados Unidos, vêm salvando vidas. Posso 
dizer que eu sou um menino privilegiado, pois entrei para história como o primeiro bebê gaúcho 
a sobreviver a procedimentos desta complexidade no coração. Dr. Mark realizou a cirurgia que 
durou em torno de 8 horas e foi um sucesso. Minha recuperação surpreendeu a todos e em 
quinze dias eu estava novamente em casa com os meus pais. Os acompanhamentos médicos 
em Porto Alegre passaram a ser trimestrais, e estou muito Forte e Feliz. 
Sou um menino valente e agora, quando eu completar dois anos de idade, vou ter que 
enfrentar uma nova cirurgia e esta terá que ser feita em Ohio, Estados Unidos, e meus pais vão 
ter que arcar com os custos da operação que, custa em torno de R$ 150.000,00. Por isso, 
contamos com a Solidariedade de todas as pessoas amigas, sendo que, uma Ação entre 
Amigos está sendo comercializada e, maiores informações podem ser obtidas através do e-
mail cleia@orientadorsc.com.br. Serão sorteados cinco prêmios, entre eles uma moto e um 
notebook, e cada número tem custo de R$ 10,00. Cartelas estão à venda junto ao Escritório 
Orientador, na Rádio Olinda FM e no Jornal Folha Cidade. 
Se alguem dos meus amigos quiser fazer algum deposito tenho duas contas criadas em meu 
nome. 
 
Na Agencia do Sicredi de Horizontina-RS conta nº 90913-0 
Na Agencia do Banrisul de Horizontina conta nº 3912060908 
 
 
 
 

 
Desde já, agradecemos a solidariedade de todos! 

Dos pais Alexandre e Cléia 
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